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A REDEMPÇÃO 

S. Paulo, 24 de Novembro de 1887. 

0 partido liberal 

O Liberal Paulista,orgara do directorio, 
escreveu a 22 do corrente um editorial 
que se presta a servir de ponto de parti- 
da, para estudo dos que ainda se não con- 
venceram de que emquanto hmver es- 
cravidão predominará uma duplicidade 
fatal á harmonia e concordia social, pre- 
valecendo a tendencia do mais forte que- 
ter pelo arbítrio impor sempre suas opi- 
niões aos que julga mais fracos. 

Hiremos aualysando. os importautes 
períodos que nelle se encerram, regis- 
trando a confissão indirecta dos proprios 
erros do directorio, no pasmo de que se 
mostra possuido, querendo levar à conta 
dos abolicionistas, o facto, de delles se ter 
npproximado o senador Antonio Prado, 
mostrando-se mais habil e sagaz do qn« 
os antigos alliados da camara muniei- 
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A CABANA DO PAE THOMAZ 

CAPITULO XIX 

Topsy 

— As disciplinas de Miss Üphéiia, 
dizia ella, não são capazes de afugentar 
tim mosquito! Se ella visse o meu anti- 
go velho senhor como ella me fazia sal- 
i ar o sangue com as suas vergalhadas! 
lísse sim, esse é que sabia cóstigar 1 

Topsy sentia uma grande satisfação 
em exagerar os seus peccados e as enor- 
midades da sua má conducta, conside- 
rando-as evidentemente como uma dis- 
tincção honrosa para ella. 

— Todos vocês, dizia ella algumas ve- 
zes a seus auçiitores, são peccadores, por- 
que toda a gente ou é branca ou preta, 
como diz Miss Uphélia, posto que eu jul- 
gue que os pretos ainda o são mais que 
os brancos; mas não ha nenhum que pe- 
que tanto como eu. nem que seja tão ter- 
rivelmente mau! Ninguém póde faz r 
nada de mim; faço impacientar a minha 
senhora desde pela manhã até à noite, e 
estou certa que não ha no mundo outra 
creatura peior que eu! 

E dizendo isto, Topsy fazia uma ca- 
briola, ria, parecendo evidentemente 
vaidosa da malicia de que ella mesma se 
«ççqaayã, Todos qs domingos Miss Ophé- 

pal, da camara temporária e até da op- 
posição analysada por José Bonifácio, na 
notabilissima serie de artigos exarados 
no Partido Liberal em Fevereiro do anno 
passado. 

Começaremos por este : 
«Mais de uma vez temos dito que náo 

somos iufensos á emancipação dos escra- 
vos; que estimaremos ver solvido pacifi- 
camente esse temeroso problema; que o 
partido, quando subir, deve fazer essa 
reforma; que o primeiro gabinete libe- 
ral, orgaiiisado no intuito de promulgar 
a ultima lei, sobie esta questão, terá o 
nosso apoio. Isto pelo lado de uma me- 
dida legislativa, de um ponto de pro- 
gramma pol.t c<> e governamental. 

Quanto á iniciativa particular, nuuca 
lhe impugnamos a conveniência; nunca 
poupamos applausos aos que. com sacri- 
fício promovem liberdades. 

Se esta tem sido invariavelmente a 
nossa linguagem, evidente é que os que 
nos imputam inienções, que as nossss 
palavras repellem, faltam á verdade e 
calumniam-tios. para os interesses parti- 
culares do chefe da União Conservadora.» 

Se nã i tivesse havido a di-rordanoia 
que forçou o conselheiro Leonc.o de Car- 
valho tarde já, mas ainda a tempo de 
prestar alguma utilidade, a abandonar a 
direcção do Liberal Paulista, de monstrau- 
tiando que durante o periodo da esteril 
união ?em cinfu.-ã > entre a resistência 
liberal e o directorio, s exc.. sustentou 
uma lucta a que succumbio vencido, pa- 
ra chamal-o ao terreno partidariamente 
liberal, um retrospecto de todo o seu 
trabalho opposicionista é bastante para 
tornal-o certo. 

Se fosse inexacia a resistência do di- 
rectorio ao prograinma parlamemar da 
opposição liberal, que tein applaudido e 
secundado os esforços da propaganda 
abolicionista-, não sé n I iberal Paulista, te- 
ria estado ao lado povo defendendo os 
seus direitos concuIçados, mas ‘seria o 
mais interessado em exprobrar os exces- 
sos e arbítrios das authoridades, tenden- 
tes a entorpecer a marcfca ascendente da 
causa da redemjção dos captivos, pro- 
nunciando-se solidariamente, sobre as 
questões agitadas pela opposição parla- 
meotardas duas casas do co"po legisla- 
tivo. 

Em todas a opposição liberal envidou 
esforço^, para demonstrar que a politica 
de arrocho e compressão das liberdades 
publicas já perdeu a sua epocha, res- 
tando alargar os seus horisontes, em 
busca de um futuro de prosperidades e 
engrandecimente para a nação. 

E cooperou o Liberal Paulista para for- 
mar esta opinião na província ? 

Ao C' ntrario, as suas censuras ás au- 
ctoridades tem consistido em culpai as 
por enfraquecerem a acção tyrannica da 

lia ensinava a Topsy o catechismo, e el- 
la, dotada d’uma memória extraordiná- 
ria, decorava immediatameute tudo o 
que ouvia, com grande satisfação da sua 
mestra. 

— E qual é o bem que julga lhe pro- 
virá d’ahi? lhe pergunta Saint-Clair. 

— Como? que bem tirará uma criança 
de aprender o catechismo ? 

Nã.o é essa a base de toda a educação? 
responde Miss Ophélia. 

— Que ella o comprehenda, ou não? 
— Por certo que não podem cornpre- 

hendel-o em quanto são crianças; mus 
recordam-se d’elle quando são grandes, 
eé então que experimentam a sua utili- 
dade. 

— Ainda não chegou esse momento 
para mim, posto que esteja prompto a 
certificar que m’o metteu na cabeça de 
um modo assâs completo, quando eu era 
pequeno ! 

— Ah! Agostinho! não era a memória 
por certo que lhe faltava! e que lisongei- 
ras esperanças eu concebia a seu res- 
peito ! 

— Ejá se lá foram essas esperanças? 
diz Saint-Clair. 

— O que eu desejava era que fosseis 
tão bom agora como ereis então!... 

— Também eu desejava, minha p*'i- 
ma! Mas continue a catechisar Topsy, 
que talvez ainda possa fazer alguma cou- 
sa delia. 

Durante esta conversa, Topsy tinha-se 
conservado direita e imrnobil como uma 
estatua preta, com as mãos decentemen 
te cruzadas sobre o peito. A um signa! 
de Miss Ophélia, continuou a repetir a 
sua lição : 

«Os nossos primeiros paes, abandona- 

violencia e a per.-eguição tendentes a 
manter a antithe.e da politica apregoa- 
da } ela opposição liberal, como a compa- 
tível com o progresso a que já chegou o 
paiz. 

O.d.rectonofc mi rue ac partido li- 
berai cabe fazer a ref. rm;. do elemento 
servi1, prumettemlo dar o ser apoio ao 
governo que a realisar. 

Mas quando entende o Liberal Paulista, 
dever o seu partido subir ao podei ? 

Se os conservodores são incompetentes 
: para sol ver a questão, se a nleia éesseu- 
1 cialmente liberal, se o senador Antonio 
• Prado arriscando o seu prest gio politi- 
: co, expóz se a ser abandonado pelo seu 
! partido e etn Maio proximo e-iá forçado 
j a abrir a scisão se o ministério c«*nti- 
j nuar a resistir, em que sentido pretende 
■ o directorio encaminhar o pai tido libe- 
ral,preparando o para os acontecimentos 

.que são aguardados para essa epocha? 
| Ou a reforma deve sei feita em Maio 
ou não deve. 

| Na affirmativa, a lealdade do directo 
rio ã fé liberal abolicionista, exige que 
inaugure já uum propaganda contraria 
nã • só ã politica, como ás praticas adini- 

, nistrativas do gabinete Cotegip1*. 
Não se cornprehen íe que o dire.-torio 

ueira a realisação da nb tbção efféctua- 
a pelo seu partido, em declaraçõ'3 de 

seus edictoriaes e entretanto apoie uma 
d recção administrativa tend°nte a forti- 
ficar a politica do ministério, insistindo 
pela estabilidade da instituição. 

! Se o Liberal Paulista entende que o se- 
nador Anton o Prado não deve ser o pre- 
sidente de conselho de ministros, se em 
Maio. a causa abolicionista derrotar o 
gabinete, cumpre-lhe encetar jà a argu- 
mentação que lhe negue esse direito em 
nome da ordem constitucional. 

Mas, votar contra o partido liberal 
quando fst.e proclama nucMy'd«de da 
abolição e pedir depois votos ao corpo 
eleitoral, quando se ti ata de preencher 
posicõ\s políticas, em nome do part do, 
cujas idéas repellem esacrificam aos iu- 
teressrs dos proprietários de escravos 
exercendo o mandato de chefes, é propa- 
ganda que já uão cala na iutelligeneia e 
colação do corpo e'e.toral, exigindo uni- 
dade politica e doutrinaria contra a du- 
plicidade de conveniências arteiras e ar 
guieiosas. 

A subida dos liberaes ao governo póde 
ter uma causa iuburamente extranha á 
abolição. 

Supponhamoso que Deus não psrmitta, 
qtie tivéssemos de entrar coiistitucional- 
mente no terceiro reinado da dynast.ia 
imperante, sagrando-se a primei a Im- 
peratriz. 

E' provável, senão certo, que a Impe- 
ratriz encetasse a sua carreira mages- 
tatica exigindo a referenda de ministros, 

dos à sua livre vontade, decahiram, pec- 
cando contra Deus, do es ado em que 
foram creados.» 

Depois de pronunciar estas palavras, 
Topsy piscou os olhos com ar de curio- 
sidade. 

— ü que é que te admira, Top-y? lha 
perguntou Miss Ophélia. 

— Desejava saber se esse estado era o 
Estado do Keutucky, Miss? 

— Qual estado, Topsy? 
— 0 estado de que etles deoahiram. O 

meu antigo senhor dizia sempre q;ie to- 
dos uós decendiainos do Xentoeky. 

Saint-Cíafr pôz-se a rir. k 

— E’ necessário, prima, dar uma si 
gDificação ás palavras que lhe ensinar, 
al.ás dar-!h’a-ha ella mesma. 

— Deixe-me socegada, Agostinho ! 
Como quer que eu faça alguma cousa? 
estando ahi a rir e a escarnecer de tudo, 

— Prometteo-lhe que não torno a per- 
turbar os seus exercícios ! 

E pegando u’um jornal, Saint Clair 
foi assentar-se n'um can'o, sem dizer 
palavra, até que Miss Ophélia acabou a 
sua lição. Topsy repetia as palavras co- 
mo um p spagaio, transportando algu- 
mas das mais importantes, e obstinan- 
do-se no seu erro. Saiut-Clair, apezar das 
suas protestações, ria ás gargalhadas 
quaudo ouvia isso, chamando por Topsy 
para lhe repetir essas passagens trunca- 
das, o que impacientava Miss Ophélia, 
que lhe dizia : 

— Como quer que eu faça alguma 
cousa d’esta rapariga, continuando a 
perturbar nos assim ? 

— E’ verdade, minha prima, tem ra- 
zão; mas como posso eu deixar de rir, 

smi Curnproincttimentos pi lo program- 
am de uma situação que já tem até der- 
ramado sang ii \ 

A solução da qoeslã'’ aUoMcionista uão 
é portanto, cotnlicção si/ie quá non, da 
a.-ct iiçio dos lib-ruesno poder. 

A nãohave” um egoi-mo iolitico ou 
razões de ordem constitucional, a phrase 
do Liberal Paulista asseverando que o 
partido liberal quando subir ao poder 
deve realisara reforma é meramenie dog- 
mática, e José Bonifácio, apesar do seu 
raro e colossal talento declarou não se 
julgar infa livel na re.-po.-ta que deu ao 
directorio liberal de Campinas, embora 
vejamos tealisadas assoas proph-c as 

Jugando um dever do p .rtido libual 
realisara reforma logo ques><h> ao p - 
der, o di>ect‘ rio liberal reconhece que 
o abolicionismo está triurnpbante, lendo 
passado o periodo da resistência. 

Se a-sim é não lhe assiste mais o direi- 
to de apptaudir perseguiçõ s como as de 
Jacarehy e Caçapnva. nem o- oer'0 do 
Tribunal da Relaçã > e o espancamento 
do povo inerme, saudando a hombridade 
judiciaria da Magist-at ura. 

Promettend > apoiar o primeiro minis- 
tério, que i fiectuar a ref rma, e-creveu 
ainda o Liberal Pauliita : 

«Isto, pelo lado de urna m“dida legi-- 
lativa, de um pomo de programam político 
governamental.» 

Ora até que afinal, a opin ão de José 
Bonifácio, vae entrando no e.-pir.to do 
directorio: .. iodas as medidas que sobem 
ao estudo, meditação e aciv.dud- go- 
vernamental, são políticas ! 

Ficamos hoje sob esta triste mas glo- 
riosa irnpi esAo. 

Fernandes Coelho. 

0 jantar do Parnabyba 

O Correio Paulistano, de terça-fei- 
ra, occupa quatro longas columnas 
com a descripção do jantar que foi of- 
ferecido ao sr. visconde de Parna- 
hyba. 

O que admiramos é que tão poucas 
pessoas estivessem presentes a essa 
festa politica. 

Parece que a União Conservadora 
está perdendo em seu pessoal ou que 
escolhe muito as summidades de seu 
part:do para essas festas. 

Na occasião da votação andam os 
convites da direita para á esquerda e o 
povo miudo, a canalha do partido é 
convidada para conduzir uma cédula 
até á urna; mas quando se trata de um 
jantar político, quando se trata de um 
baile, a União se esquece completa- 

ven io de que modo essa gaiata pronun- 
cia as suas sentenciosas phrases? 

— Mas encoraja-a nos seus erros 1 
— Que importa? tanto faz dizer d’um 

modo, como d’outro ! 
— Pois que quer eu me encarregue da 

sua educação, não devia vir fazer diante 
d’ella pouco caso das minhas lições 1 

— Tem razão, mil vez9S razão; mas 
que quer, se eu sou tão máo! como diz 
Topsy. 

Assim Continuou, durante ura anno 
ou dons, a educação de Topsy. Todos os 
dias invariavelmente Miss Ophélia se 
submettia à custosa tarefa das suas li - 
çõ\s, como a uma especie de tormento 
chronico, acosto mando-se por fim a is- 
so, como algumas pessoas acabam por 
se acostumar á nevralgia, ou á enxa- 
queca. 

Quanto a Saint-Clair, as diabruras e as 
exquisitices de Topsy divertiam-no tan- 
to. como se fossem as d’um papagaio, ou 
d’um macaco; e ella sabia-o tão bem, 
que vinha logo refugiar-se atraz da sua 
cadeira, quando alguém a perseguia pa- 
ra se vingar daltruma maldade que ella 
lhe havia feito. Era d‘elle que reiebia de 
vez em quando esses vinténs com que 
comprava as gnlodices qne repartia com 
as outras crianças da casa; porque To- 
psy. é necessário fazer-lhe essa justiça, 
posto que vingativa contra os que a at- 
tacavam, ere bôa e generosa em geral. 

Agora que ella jà tomou o seu logar 
entre os actores do nos-o d aina, vamos 
deixal-a. posto que tenhamos ainda a es- 
perança de a vêr, de tempos a tempos, 
figurar na sceua. 

mente daquelles que mais trabalham 
para... a própria União\ 

O que tem feito para o engrandeci- 
mento da União Conservadora os 
reverendos conegos Manoel Vicente e 
drs Valois e Antonio Celestino dos 
Santos pa-- serem arrancados do sua 
santa mansão e ,n a um jantar fa- 
zer saúdes politicas ?! 

Pois não seria justo que em vez des- 
ses padres fosse convidado o Diário 
Mercantil, que tem sido um thuribulo 
constante a desprender de si fumaças 
odoriferas que vão elevando até as nu- 
vens os actos mais insignificantes des- 
ses presidentes que para aqui tem 
mandado o sr de Cotegipe ?! 

O que tem feito pela União C' nser- 
vadora o sr. Cardoso de Mello Junior 
para ser jmeferido a tantos conserva- 
dores importantes e que dispõem de 
votos ? 

O que tem feito o sr. Paulo Egydio 
para ser preferido a tantos outros que 
também dispõem, e nesta cidade, de 
votação importante? 

Nunca nos constou que o dr. Pinto 
Gonçalves andasse a pedir a uns e ou- 
tros que votasse na União 

Forque razão não havia de tomar 
parte nesse jantar politico o major 
Lima Vieira, commandante da urba- 
nos, hompm aue na vespera de todas as 
eleições abandona o seu serviço, com 
grande detrimento de sua saúde e sae 
com um samburá de chapas que vae 
distril uindo pelos eleitores seus conhe- 
cidos. 

Também não vimos entre os convi- 
dados figurarem os dous delegados da 
capital, 09 dous- auxiliares da adminis- 
tração do sr. Parnahyba. 

Porventura um Justo Nogueira de 
Azambuja terá menos importância 
que um dr. Etilalio de Carvalho, para 
ser este convidado e aquelle excluido? 

Estes jantares políticos devem se es- 
tender a todo o partido ou então não 
devem ser dados. 

Entre os convidados do jantar-Par- 
nahyba bem poucos dispõem de votos 
nesta capital. 

Não houve ahi quem se lembrasse 
de fazer uma saú le aos pobres eleito- 
res que tanto têm trabalhado para er- 
guer o sr. Prado e outros aos píncaros 
do poder, 

Quando chegarem as vesperas da 
próxima eleição provincial esses ca- 
veiras de burro hão estar de chapa na 

CAPITULO XX 

KentucXy 

Os nossos leitores não ficarão talvez 
contrariados de tornar comno-ico á caba- 
na do pae Thomaz; bem como á casa de 
seus antigos senhores, para conhecer o 
que ahi se tem pa-S ido depuisda sua au- 
sência. 

Era n uma tarde de verão; as portas a 
as janelVas da vasto ssl)a dd Me Sheiby 
estavam aberta--, p* a deixar entrur li- 
vremente as errantes brisas que para 
ahi se dirigissem. Mr. Sheiby estava as- 
sentado n’ura grande corredor, que cir- 
culava toda a casa, indo terminar a um 
balcão nas duas extremidade; regligen- 
temente recostado sobre a sua cadeira, 
descançando os pés sobre outra, sabo- 
reava com delicias o .-eu charuto depois 
dojantsr. Mr Sheiby, assentada ao pó 
da porta, occupava-se de costura, com o 
ar preocupado d’uma pessoa que procu- 
ra a occ.p.sião favorável de tratar d’um 
objecto em que se interessa. 

Sabes, diz ella a seu marido, que 
Chloé recebeu uma caria de Thomaz? 

— Ah 1 deveras ? Thomaz encmtrou 
talvez algum bem senhor, estimo bas- 
tante I 

E como vae elle. pobre homem ? 
— Penso que foi comprado por uma 

excellcnte familta, diz Mr Sheiby. 
E’ bem tratado e não tem muito traba- 

lho. 
— Estimo, na verdade! diz cordial- 

mente Mr Sheiby. Thomaz se resignará 
provavelmente n ficar no Sul, e não teu» 
grande desejo de tornar 1 

(Cantii 



A RE DEMPÇÃO 

algibeira votando em quem os senho- 
res da terra tiverom mandado 

Temos dito mais de uma vez que es- 
te povo está perdendo a vergonha ! 

Em vez de conhecer que é elle 
quer. faz, taes summidades, humilha- 
se e fica satisfeito só porque um des- 
ses individuos, que não se lembra 
delle em occasiões de suas festas, lhe 
tira o chapéu ou lhe favorece com uma 
risadinha de mau gosto! I 

Agora perguntamos nós com que 
cara ficam esses typos que leram a no- 
ticia do jantar pofitico offerecido ao sr. 
Parnahyba e não viram os seus nomes 
collocados entre os convivas do fes- 
tim, ao passo que muitas mediocrida- 
des políticas là estavam figurando co- 
mo chefes do partido. 

Pobres diários Mercantil e de Noti- 
cias ! Tomaram uma lição de mestre! 

A União mostrou que não vive de 
elogios e que até nem coi ta com os 
eleitores sabugos I 

■•st» * 
I 

O exm. sr. <1. Lii, emancipação 
dos escravos e o clero da 

diocese 

ora bolasl Este também não cedeu na- 
da para a Caixa Emancipadora. 

Um constraste brilhante e honroso 
ao contrario, contemplamos no nobre 
corpo parochial da diocese I 

Oh este sim. Este deu uma prova 
sol mne do amor e respeito que consa- 
gra ás palavras do sr. D. Lino! Agora 
D. Lino ficou sabendo que os parochos 
i quem os padres do Seminário tanto 
despresam, são os que o attendem, 
amam e respeitam 

Quasi todos os vigários do bispado 
immedi&tamente depuzeram nas mãos 
de D. Lino a terça parte de suas con 
gruas, e outras quantias avultadas. 

Os vigários da diocese são os que 
ouviram a voz de D. Lino. 

Destas observações concluimos que 
tanto o cabide da Cathedral como o 
Seminário Episcopal não fizeram caso 
do pedido do sr Bis; j, porque para 
isso seria mi. r aorir a bolsa, e o ape 

e o amor delles a sr. Bispo, < 
só emquanto s*' não lhes >ca na boLa 
que o corpo pai ochíal da diocese é de- 
sinteressado, ama e respeita ao sr. Bis- 
po, e não é escravocata. 

. . . . 
sentem-se norrorisados e ao mesmo pulação e que precisa d i mais energica 
tempo fel' ;-.es, porque disperta se-lhes o providencia. 
desejo de, rehabilitando se, entrar par i Se bem que nós. tachados de nnar- 
as fileiras dos martyres do progresso c chistas e agitadores, não tenhamos eli- 
da sagrada usa de redempção dos cap- reito de pedir justiça, porque é pessoa 
tivos. 1 para nós desconhecida; 

Eis, sr rt tetor, p rque nòs, fazen . Se bem que expellidos das reuniões 
deiros em Serra Negra, após a leitura de todos os partidos a que cada um 
d’um livro, ie, por graça de Deus, ap- , pertence; despresados pelos potentados 
pareceu nesítà plagas, cujo nome, se', da terra—nem por isso deixamos de 
não nos fal ;a a memória, é philoso- ter direito de pedir e chorar, porque 
phia de E. I rbe, obra que é um ver- quem não chora não mama. 
dadeiro mon mento, cá na nossa obs-j Não vamos encommodar o novo 

chefe de policia para acabar com a 
matilha de gatunos que infesta a nossa 
capital, porque esses infelizes empal- 
mam cousas insignificantes, ao passo 
que grandes ladrões que roubam a in- 

que-}dependencia e liberdade de tantos ho 
mens—passeiam impunes pela cidade 
em carros puchados por parelhas ri- 
quíssimas. 

Estamos em um paiz govtrnado por 
s Iteadores onde o mais ladrão te n a 
r dhor por- 5o. —   

Não pedimos que se acabe com as 
casas de jogo, porque vivemos em uma 
nação onde o governo é o principal 
jogador. 

Além disso o casamento santificado 

cura opinião, imosácolumna do seu 
orgam;a «Re empção», noticiar uma 

0 Exm. Sr. D. Lino fez um appello 
ao seu clero fazendo-lhe dous pedidos; 
que libertasse os seus escravos até o 
fim deste anno, e concorresse com o 
seu obolo para a caixa emancipadora 
que elle fundaria na secretaria eccle- 
siastica; e para maior estimulo deste 
grande acto que o bondoso Prelado 
firovocava de seus amados sacerdotes, 
hes annunciava que tinha em mãos 

uma mens gem de felicitação ao Santo 
Papa Leão XIII para ser assignada por 
todos os sacerdotes da diocese com a 
declaração de que não possuíam escra- 
vos 

Não lemos o Thabor, mas tendo co- 
nhecimento do quanto o Sr. I). Lino 
amado e respeitado pelos padres, tive- J 
mos grande curiosidade de acompa- 
nii r o movimento emancipador inicia- 
do pelo digno Bispo, eao mesmo tem- 
po aquila. " Ao acolhimento que ia ter 
o seu pedido c appello. 

Agora a mensa,; m está encerrada, 
podemos dar o nosso porecer. 

O Exm. Prelado convm :ndo os seus 
padres para libertarem os scur escra- 
vos e concorrerem para a Caixa Eman 
rip 'dor? da capital deu-lhes o exetr 
pio obre e desinteressado, cedenuo a 
teiç parte de sua congrua de Bispo 
para a redempção doscaptivos, e mais 
uma vultada quantia á parte. 

Qi n deveria acompanhar irame- 
diatamente o sr Bispo ? 

0 cabido da Cathedral e o corpo do- 
cente do Seminário Episcopal deviam 
figurar immediatamente depois do sr. 
Bispo, dando-lhe uma prova de amor, 
respeito e desinteresse, e ao mesmo 
tempo um grande exemplo para o clero 
da diocese Tanto mais que os cone- 
gos são quasi todos riquíssimos. 

Só o Exm. conego vigário geral e o 
sr. conego Ezechias acompanharam o 
exemplo do digno Prelado! 

De que modo acudiu à voz de seu 
querido Prelado, o rico. doce, melli- 
fiuo e cheio de cousas santas conego 
Pereira Jorge? O delicado, risonho e 
rico conego Augusto? E os mais? E o 
Seminário Episcopal de que modo cor- 
respondeu ao convite do sr. Bispo? 
D’shi não sahiu até agora por pedido 
do sr. Bispo nem um dez reis. 

E o sr, Bispo não repara nestas 
cous s ? 

De que modo correspondeu ao sr. 
Bispo, o santo e milagroso padre Pas- 
salacqua? 0 bonito dr. padre Valois* 
O pândego padre Alberto Gonçalves? 
E os outros cujos nomes não., declina- 
mos por nao c«. uecermos: 

Entretanto ó s : os padres 
professores do Seminário ganham orde- 
nados fabulosos, fazem monopolio de 
todos os rendimentos que poderíam 
caber aos outros padres aa diocese. 

Nenhum delles imitou o exemplo do 
Exm. D. Lino, offerecendoa terça par- 
parte de sua congrua ou concorrendo 
com qualquer quantia para a Caixa 
Emancipadora. 

Do rvd. reitor, monsenhor, conego, E’na realidade tristíssima a situação, 
protonotorio, missionário, apostolico et! no seio da humanidade,d'aquelles indi- 
quaedam alia, deste nem fallemos; por-í viduos, cujos espíritos se debatem nas 
que elle coitado, se viu entre a cruz e a profundidades da ignorância, oppondo 

A' 

caldeirinha; o tino D Lino o metteu 
em calças pardas; elle tinha de conci- 
liar e amor, respeito, veneração e de- 
sinteresse á pessoa do Bispo, com a 
ambição e o goso dos serviços dos ne- 
grinhos de sua fazenda; como fazer ? 
ora o mono velho não mette mão na 
combuca: deu liberdade condicional 
aos seus escravos por tres annos, pas- 
sou esse melzinho nos lábios do sr. D. 
Lino, e lá foi assignar a mensagem ao 
Santo Padre Papa J^eão XIII, decla- 

se sempre de modo invensivel ao desen- 
volvimento das grandesas e humanitá- 
rias idéias, temendo abraçar o sophis- 
ma, o erro e o absurdo. 

Quando, porém, urn raio de luz, que 
fior accaso se lhes depara em algum 
ivro, á cuja leitura são arrastados co- 

mo que pelas mãos da Providencia, 
vem rarear as trevas de seus espíritos, 
podendo então vêr e apreciar as torpe- 
zas que hão commettido, o seu passado 
cheio de acções ignominosas, mais ne- 

0 «Correio Paulistano» 

O auctor da A nalyse dos jornaes do 
Correio Paulistano, querendo dar 
força ao Maneco major, de urbanos 
commandante, inclue na Analyse que 
faz das folhas diarias o Thabor, folha 
que se publica de tres em tres mezes 
nesta capital 

Não ficamos por isso massados, por- 
que não tem importância alguma para 
nós a analyse que um jornal faz dos 
outros. 

Não gastamos a nossa vista já tão 
curta em lêr jornaes de pouca impor- 
tância... e si o Correio seguisse o nos- 

é so exemplo, economisando a vista, não 
‘ ' havia de se vêr forçado em fazer enor- 

mes despezas em pince-nez. 
Quem lê o Thabor, folha provoca- 

dora, que em vez de animar á fé, ma- 
ta-a, provocando sempre áquelles que 
mais trabalham para limpar o pó que 
cobre todos os templos desta capital, 
gasta inutilmente a sua vista. 

A prova do que é o Thabor está 
justamente no ter censurado os Ter- 
ceiros de S Francisco, porque dav m 

:<*naes -m seus sinos, convidando os 
heis a virem rezar pelos irmãos fale- 
cidos. 

Este padre Almeida fez de um jornal 
religioso, creado, segundo elle mesmo 
disse, para edificar os fieis -uma ma- 
traca provocaJora. 

Ainda nos lembramos de uma ques- 
tão de lustre que esse in lividuo moveu 
contra o redactor desta folha, obrigan- 
do não sabemos a qual dos nossos pa- 
rentes a fazer-lhe presente de um lus- 
tre para a egreja do Collegio, o qual 
acha se atirado a um canto da sachris- 
tia como objecto imprestável. 

Lembramo-nos ainda da immensa 
questão que elle fez de uns comraodos 
que tinha a sachristia do Collegio, e 
que eram occupados por uma escola 
publica, e que... apossando-se delles, 
fez daquillo sua residência armando 
um fogão na própria sachristia do 
Collegio. 

Os exemplos de virtude e as predi 
cas santas que fazia tal padre á noite 
dentro da referida sachristia, onde se 
reuniam beatas de todos os generos,sa 
bem os urbanos... e podemos fazer 
uma justificação no momento em que 
o quizermos. 

Deixe o Correio Paulistano, de gas- 
tar tempo com tal jornal 

Ha poucos dias, pregando o padre 
Passalacqua no Convento de Santa 
T-heceta-, eatreou com que 
massava os fieis, talvez lembrando si- 
do Thabor, gritou : 

— Mães de família, não admittaes 
jornaes em vossas casas ! 

reunião que deliberamos, e lavrar um 
protesto contra o nosso passado e con 
tra o procedimento barbaro, inerghu 
meno, d’aquelies que, como nós, que-j 
rem viver a custa ilos homens escravi- j 
sados, exhaurindo-ihes as forças nos 
eitos, cobrindojlhcs a pelle com a do 
vacca, dando-lhes r alim nto fubá do 
milho füüdr - ta a. escada e por 
.vcatafól . pe as do baerlháu.* 

Cumpr totar, r. redactor, que tam j 
bem fomos inspir idos pela reunião dos 
fazendeiros, que realisou-se nesta ca- 
pital, cuja noticia tocou á estas zonas 

A nossa se effectuou em um dia d'este' 
mez não vae data porque ainda não te- por Christo nas bodas de Chanaan, tor- 
mos folhinha d'este anno. i nou-se hoje uma especuhição e .. não é 

ca- Presediu a sessão o nosso oráculo, 
João Papudo, que chamou para secre- 
tario, Joaquim Ramalho, já seu conhe- 
cido, e Severino Rodrigues Vigessimo. 

A commissão nomeada para promo- 
ver aos meios tendentes á libertação 
dos escravos, ficou composta dos se- 
guintes membros ; 

José Mariano, José Fagundes, Cus- 
todio d’Avila e Vicente Tavares. 

Durante a reunião houve violentas 
discussões em virtude da formal oppo- 
siçãoque/ás idéias da maioria, fizeram 
José Mandioca, Bazilio Baralho, José 
Goembê, José Vaz, Pinto Souto e Pe- 
dro Ferreira Masca-fumo, que promet- 
tem crear todos os obstáculos possí- 
veis á consecussfto do louvável fim que 
temos em vista. 

Foram impotentes os meios da nossa 
lógica para levarem á estes espiritos re- 
beldes a convicção de que é extrema- 
mente justa a questão do abolicionis- 
mo, pelo que não podemos ainda ga- 
rantir o exito de no^sa empreza. 

Todavia, como é possivel que as suas 
idéias retrogradas se modifiquem, de- 
pois dá iíftulra-xi iiígüiu livro mai* oõn- 
viniente, que a philosophia de Barbe, 
que as suas intelligencias petrificadas 
não puderam digirir, temos esperanças, 
ainda que com sacrifícios, de leva 
avante o nosso intento. 

Julgamos que, com tal modo de pen- 
sar seremos mais d’ora em diante olha- 
dos com despreso pelos deffensores da 
liberdade e principalmente pela nossa 
«amiguinha», a Redempção,, de cujas 
doutrinas mostrar-nos-hemos os mais 
denodados prégadores, já enviando 
missionários para o interior, já esta- 
belecendo associações, já fazendo con 
ferencias n’esta localidade, unico meio 
de persuadir e convencer os espiritos 
carrancas dos nossos fazendeiros. 

Não se esqueça sr. redactor de nos 
enviar alguns números do nosso orgam, 
pois os que por aqui apparccem, nem 
são lidos, são devorados. 

Aguardamos outra opportunidade 
para narrar-lhe tudo quanto fôr se 
dand', no correr da lueta que enceta- 
mos. 

Por graça de Deus e pelos padres que 
nos foram delegados pelos membros da 
associação abolicionista de Serra Ne- 
gra, cujo espiritorpresidiu á elaboração 
d’este artigo, assignaraol-o. 

Os Secretários : 

raro vêr-se um barão insolvavel 
sar-se com uma viuva rica, dando por 
este modo uma cartada de mestre, que 
o colloca da noite para o dia, em posi 
ção de ser qualificado pelos jornaes que 

! se vendem de benemerito da patria e 
com o dinheiro da viuva comprar os 
mus altos titulos que neste paiz se ad- 
quirem a dinheiro. 

Não pedimos que se acabem com es- 
sas giriantas medonhas onde infelizes 
mulheres fazem de seu corpo objecto 
de commcrcio; nem tão pouco quere- 
mos a punição desses que negoceiam 
cora a infelicidade dessas mulheres 

O que pedimos ao novo chefe de po- 
licia é providencia mais alta: — o caso 
è gravíssimo. 

Se S. Exc. não attender a nossos ro- 
gos e pedidos, então levaremos esta 
questão á altura de uma revolução... 
E nem todas as forças do império po- 
derão impedir que o povo faça justiça 
por suas próprias mãos. 

O que pedimos a S. Exc éo se- 
guinte : 

Que S. Exc. nande tirar dos hom- 
bt-/>s d*-*t*a* -r :p- ccrncn-. 
tinhas e das pernas dos ditos dous ca- 
nudos com que 0 bandalho do ferreira 
Lima mandou enfeitar es*es pobres ho 
me»s sem que houvesse lei que auclori 
sasse tal desacato ! 

kjáVEXí.Vü 
Joaquim Ramílho 

DÜIGUES, 0 VlGí 

Faeto gratíssimo 

Consta-nos que 
exerce mais o cargo 

rando adiante; não gossúo escravos! [gras ainda, ^qça própria ignorância, 

actualmente não 
de chefe de poli- 

cia desta província um tal Ferreira 
Lima, cuja chrouica em parte escre- 
mos. 

Esse homem retirou-se repentina- 
mente desta capital, levando só meia- 
chroníca, com detrimento do zé povi- 
nho, que desejava conhecera sua chro- 
nica inteira. 

Partiu .. O diabo que o carregue ! 
Não costumamos escrever contra de- 

funtos, porque para orgam dessa gente 
que vive noutro mundo, temos o Diá- 
rio de Noticias 

Actualmente dizem que temos um 
novo chefe e que este já tomou conta 
da repartição a seu cargo. 

Pois bem; á S. Exc o sr. chefe de 
policia novo u novo chefe de policia, 
—vamos r-.velar um facto gravíssimo, 
c^uc uliiop yente perturba a nossa po- 

0 norte da província 

Ao passo que o sul e oeste da pro- 
víncia se preparam para o grande dia 
da redempção dos captivos, o norte da 
província dormo um somne de porco 
fiado na importância de seus manda- 
chuvas. 

Fazendo excepção aos nossos com 
panheiros de Jacarchy, Caçapava, Si n 
ta Izabel e Pindamonhangaba, onde a 
questão do elemento servil tem-se agi- 
tado de uma forma animadora, os outros 
Iogares se conservam quietos, princi- 
palmente Taubaté—a terra das beatas 
e terceiros de S. Francisco. 

Parece que o povo daquellas para- 
gens, é mais escravo que os proprios 
escravos. 

Não podemos decifrar de outra for- 
ma o silencio que guardam alguns abo- 
licionistas medrosos de Guaratinguetá, 
Silveiras, Lorena, Bocaina eoiit;os Io-' 
*ares. porque não recebemos amostras 
de seus trabalhos 

Estamos vendo que o norte vae-nos 
custar muitos sacrifícios. 

Estamos vendo a hora em que preci- 
saremos de enviar os nossos missioná- 
rios doutrinar áquelle povo surdo á voz 
da razão eda justiça 1 

Parece qu»* a approximação daquel- 
las paragens á província do Rio, onde 
reina a junta do couce tem entorpecido 
o espirito daquella gente. 

O oeste e o sul da província, apesar 
dos pesares, embora tenha em seu seio 
Antonios Americos, Atalibas, Batatas, 
e outros typos de egual jaez,—dão to- 
dos os dias exemplos de iabnegação li- 
bertando escravos em massa. 

O norte, porém, se occupa de intri- 
guinhas políticas dando uma triste co- 
pia do seu atrazo. 

Pois bem, intimamos desde já a seus 
potentados—que se não resolverem 
desde já a questão do elemento servil 
nós nos incumbiremos de resolvei a 
embora seja necessário passarem sobre 
nossos cadaveres. 

Está escripto c está resolvido que 
esta província ha de libertar-se, nem 
que seja necessário para isso, correr 
mais sangue que as aguas do Amazo- 
nas. 

0 «Diário Popular» 

Este jornal no dia 22, vem dando no- 
ticia que uma força partira para o in- 
terior e pergunta para que seria ? 

O Diário publicou uma noticia que 
lhe deu um escravocrata do Pantejo,in- 
ventando umas historias de assassina- 
tos de creanças, praticados por pretos 
fugidos. 

O chefe leu a noticia sem fundamen- 
to dada pelo Diário e mandou forças 
para prender os criminozos. 

O movimento de força, por tanto, foi 
motivado pela noticia dada pelo Diário. 

Este costume dos jornaes se torna 
rem espiões de capitão do matto. no- 
ticiando fugas de escravos e outros fa- 
ctos encobertos com a capa de caridade 
e com forma de desacreditar a insti- 
tuição escrava, mas que só serve para 
produzir effeito contrario, é máu. 

A instituição escrava já está bem de- 
sacreditada, mas nem por isso deixam 
certas auctoridades de pôr-se ao servi- 
ço, dos senhores, por m-Mc malvados 
que seja.n. 

O Di&rio Popular, noticiou assassi 
natos de creanças e o pre iJente que 
não veio para proteger escravos, mas 
sim os senhores destes, mandou caval- 
laria para prender os heróes que cauza- 
ram tanta compaixão ao compassivo 
Diário Popular. 

Cyrineus d'esta ordem póde o diabo 
carregar para o inferno, que nós só sus- 
tentamos com o pezo da cruz. 

Antes só do que mal acompanhado. 
Quem não ajuda, não estorve. 

BEXIGAS—VACCINA 

A vaccinação é o unico preservativo 
da variola; vaccina-se, de graça, em to- 
dos os dias uteis, das io a uma hora 
da tarde, na Inspectoria de Hygiene, em 
uma das salas do pavimento terreo do 
palacio presidencial; convida-se, pois, 
o publico para comparecer á vacci- 
nação.- O Inspector de Hygiene, Dr. 
Maixos Arr uda. 

Abolicionismo 

Ha dezeseis annos, mais ou menos, 
que surgiu na patria paulista a humani- 
taria e generosa ideia de abolir de seu 
território a escravidão. 

Essa ideia, apesar da cruel guerra 
sustentada pelos latifúndios^ vincou 
cresceu e desenvolveu se de um modo 
assombroso para seus terríveis inimigos 
e glorioso para seus denodados concep- 
tores. r 

O abolicionismo, como um insignifi- 
cante lacrimal brotado da terra dos 
Andradas, tornou-se um fertilissimo 
manancial d’onde partiu a invencível 
corrente que circundou todo o territó- 
rio da província. De todos os pontos, 
desde as mais remotas paragens aos 
centros mais civilisados, da patria pau- 
lista, só se ouve um grito, o grito da 
liberdade. 

A ideia de tão sympathica causa 
apesar das terríveis barreiras que tenta- 
vam obstar a sua passagem, proseguiu 
gloriosamente assignalando na imprensa 
os seus beneficos effeitos. E raro é o dia 
cm que essa soberba valvula do progres- 
so—a imprensa não registra em suas 
columnas um dos mais humanitários 

~a restl*uição da liberdade aos 
infelizes escravisados. 

Restituir a liberdade a um infeliz 
escravisado, é um acto digno dos maio- 
res louvores, assim como a promessa 
de-mtítuir a liberdade-, í - -ya icrnom; 
ma que morecB a mais severa censura. 

. A excepção de Campinas, cidade onde 
ainda a escravidão existe cercada de to- 
dos horrores, onde não se observa a lei 
cem que predomina o bacalháu os fer- 
ros, o vira-mundo e o troneo, não só 
para escravisados como para homens 
livres, toda a província se manifesta 
gostosamente era favor da abolição. 

Hoje não existe um so paulista brio- 
so, proletário ou potentado, que não 
seja abolicionista^de convicção, excep- 
cionando-se esses que residem no cele- 
bre antro negreiro. 

O ser abolicionista é um dever de 
todo o cidadão que trabalha denodada- 
raente para elevar e engrandecer o 
nome de sua querida patria. 

A abolição da escravatura da patria 
paulista, tornou-se uma onda que in- 
nunda toda a província e que já não 
existe paradeiro que a possa deter em 
sua vertiginosa carreira 

A gloria dessa ideia sublime cabe, 
não aos recentes libertadores, ao pu- 
nhado do bravos aihletas <^uç não pW 



param recursos de sua bolsa, enem luzes 
de sua intelligencia para imprimirem 
em lettras douradas, nas paginas da his- 
toria patria, essa sublime palavra—Abo- 
licionismo ! 

S. Paulo—Novembro de 1887. 

Venancio da Costa. 

De Frenca a Tatuliy 

Anda o sr. dr. Cardoso de Mello Ju 
nior arranjando os seus badulaques, 
para ir tomar conta da comarca de Ta- 
tuhy. 

Agora verá o povo daquella comarca 
de que pau é aquella canôa. 

Podemos affirmar, desde já, ao povo 
de Tatuhy, que póde espernear quan- 
to quizer, que 0 tal juiz que o governo 
manda para lá tem carta branca, para 
fazer o que quizer. 

Na Franca logo o povo conheceu 
V! - eia o. sr...Cardoso de Mello como 
juiz e este por sua vez viu que o nego 
cio não lhe cheirava bem e depois de 
viver encerrado dentro de casa, tratou 
de raspar-se para esta, oude seus pa- 
tronos lhe prometteram nova colação. 

Agora, depende do povo de Tatuhy 
descolar essa peça se ella não prestar. 

O tempo é tudo. 
Não damos um mez, depois que esse 

juiz tomar conta da comarca, para que 
0 povo daquelle 1 igar fique conhecendo 
que n é esse homem e com ) a iminis- 
tra a justiça 

Se a justiça que vae administrar em 
Tatuhy, o sr. Cardoso de Mello, fôr 
igual a que aqui seguio como promo- 
tor, então Tatuhy póde desde já co- 
1 rir-se de luto. 

Quantos juizes municipaes e subs- 
titutos, homens honestos e honrados, 
não consomem dous e tres quatrien- 
riios para poderem galgar uma comar- 
ca em Goyaz ou Matto Grosso? 

O sr. Cardoso de Mello nomeado pro- 
motor pelo partido liberal, logo que 
lormou-se, teve a habilidade de na 
presidência do sr. Assumpçao, pôr-se 
de accôrdo com o chefe de policia Ar- 
naldo de Cartola e sem casaca pa<a 
auxiliar um borrabotas, na persegui- 
ção que moveu contra os abolicionis- 
tas do Bra?, 

Sóbe 0 partido conservador, o sr. 
C Joso de Mello, que nunca fcequen- 

• ■eio j°->’j!:star • ~e de 
u . taquara ou ..aniço, d-^-i.^ura um 
lat: eiío de papr! com vella de cebo 
üei.iro e põe-se bem adiante, para ser 
visto por todos e allegar serviços feitos 
ao partido 1 

Dias não eram corridos, já 0 sr. 
Cardoso de Mello, pae, pedia augmen- 
to nos vencimentos e o filho a comar- 
ca da Franca! 

Ambos foram servidos. 
Vigiem os nossos companheiros de 

abolicionismo, em Tatuhy, os passos 
do tal juiz que o governo lhes fez pre- 
sente para administrar justiça. 

Não lhe perdoem cousa alguma 
O medo, o receio que temos que o 

povo de Tatuhy seja infeliz, com tal 
juiz, não é infundado. 

O tempo nos fará justiça. 

À BiCNTll 

XVI 

O artigo publicado na Redempção— 
«Ao partido liberal.» em confronto com 
outro do jornal—«Liberal Paulista»— 
sob a epigraphe—Conselheiro L.eon- 
cio de Carvalho,—ambos do dia 13 do 
corrente mez, não deixa duvida, se 
duvida pudesse haver, que 0 partido li- 
beral de S. Paulo, infelizmente, parece 
fugir á sua eloriosa tradicção. 

Se não, vejamos. 
O jornal Redempção diz : “O que 0 

paiz inteiro contempla estupefacto, i a 
altitude do chefe da união conservado- 
ra, procurando apressar a solução abo- 
licionista, tendo por forças contrarias a 
resistência dos liberaes. 

«A questão do elemento servil, é 
entretanto ideia liberal, e para demons- 
trai-o recorreremos...» 

Ora o Liberal Faulista accentua a 
seguinte opinião Achamos, referin 
do-se ao Conselheiro Leoncioj perfei- 
tamente regular a opposição, que as 
sumiu 0 nosso distincto correligioná- 
rio, promovendo, com sua responsa- 
bilidade particular (sic), a emancipa- 
ção da província, por meio da philan- 
tropia dos proprietários.» 

E mais adiante accrescenta :—uO Li- 
beral ‘Paulista . entende que a eman- 
cipação, por oncessões particulares 
não póde constituir programma de par- 
--V por isso que nãj depende de uma 
medida legislativa,» ($içj 

E nós, em nossa bôa fé, ao cabo de 
trinta annos de alguns serviços ao par- 
tido liberal, não vizando outra com- 
pensação além da de sermos util ao 
paiz, a humanidade, fomos feridos de 
tardia desillusão. Pensavamos que o 
partido liberal adoptando 0 program- 
ma-o livr.mento da personalidade hu- 
mana, de todas as pêas do despotis- 
mo, da tyramnia sob qualquer especie, 
não desmentisse a sua fé politica. 

Verdade é que alguma cousasuspei 
tavamos de novo nos acampamentos 
do partido, parecia-nos qne os políti- 
cos não queriam desprender se da in- 
fluencia da escravidão, pois contavam 
poderem os proprietários concorrer 
para seu triumpho pessoal,sufragrando 
seus nomes nos comícios eleitoraes. 

\o entanto, um partido político, de 
cr nças firmes, náo as baratea, por 
conveniências transitórias; lueta, levan- 
ta alto o lábaro de suas idéias, de sua 
d utrina; e se na pugna é vencido, ca- 
b porém, coberto dc gloria, com as 
h nras .a guerra 

Pois, onde é que se vio que o partido 
liberal deixasse nunca de inscrever na 
sua bandeira o sacro-sauto lemma a 
ibertação dos que soffrem,injusta e ini- 
quamente, em sua liberdade ?! 

E que maior oppressão póde existir 
no mundo do que 0 captiveiro do ho 
mem pela violência bruta e feroz de 
outro homem ? 

Forçoso é confessar que a transfor- 
mação de nossos costumes, do nosso 
novo modo de viver, á que obrigará a 
emancipação dos escravisados, produ 
zirá uma revolução em nossa politica, 
induzindo os partidos a inveredarem 
outros camiuhos, adoptando outros 
programmas 

As actuaes bandeiras estão impres- j 
taveis, 

Se não pertence a um partido gene- 
roso o trabalhar em beneficio de sens 
concidadãos, da sua patria, com oobje 
ctivo de 1 bertal a da mais vergonhosa 
instituição; 

Se não cabe aos poderes legislativos 
a decretação de medidas salutares 
para a emancipação dos captivos, re- 
movendo as difficuldades, que d’ahi 
possam provir. 

E’ certo então que outros alvares 
não resta senão 0 de trabalhar-se iuces- 
santemente até o cons^guimento do 
desideratum e da aspiração da socieda i 
de. qual a emancipação dessa despro- 
tegida, e mesmo perseguida raça 

A vossa confissão, em bôa hor. jus 
tificou plenamente a attitude dos abo- 
licionistas. 

Não se deve esperar nada dos poderes 
ublicos, muito menos do partido li- 
eral, estamos abandonados á nôssa 

sorte ! 
Cáia toda a responsabilidade dos 

acontecimentos, que se precipitam, so- 
bre aquelles que, podendo concorrer 
para uma facile e quitativa solução, op- 
pôem toda a sorte de dilficuldades. 

Fiat juslitia et pereat mundus. 
S. Paulo 21 de Novembro de 1887. 

Tanho. 

 * c  

CORRESPONDÊNCIAS 

Agua Branca 

lllm. Sr. Dr. Ant nio Bento. 

Sinto verdadeiramente não poder 
manejar a penna com a independencia 
ousada que caract-risa seu apreciado 
jornal, onde a hypocrisia da adulação, a 
oppul- ncia da grandeza imbecil, a pro- 
tecção ambiciosa, são esmagados bru 
talmente e redusidos ao nada ridiculo 
que lhes deu vida. 

Nac , LJarar guerra iraneu de 
morte a canalha, porque a sociedade 
em que vivemos, sentindo-se influencia- 
da pela mesq unhesa de caracter e pe 
queno alcancejintellectual da maioria de 
seus directores, cynicamente força-me 
a não mostrar publicamente a podri- 
dão pestilenta que vai na alma da ca- 
nalha, que gyra em certa esphera.. 

Da canalha tão baixa e vil, que seria 
capaz, de em sua perseguição desgra- 
çada contra meu pobre nome, tentar 
matar-me á fome para saciar a sede de 
uma vingança nojenta, movida pela in- 
dependencia de minha palavra. 

^Miséria sobre uns entes leprosos que 
não tém consciência, que esquecem o 
dever e desconhecem 0 direito 1 

Hoje feliymente essa corja immunda 
que chega pelo dinheiro ganho, talvez 
mLeravelmewte, ou pelo nome trasidos 
de seus avós, a galgar uma posição ele- 
vada na sociedade, só tem aspiração 
d’uma tal vingança porque alóm da de- 
fesa de nossos direitos pela vóz da im 
prensa, temos direito a dcfeia de nos- 

sos direitos pelo brado das armas. 
Quando não falia a fo’ do direi- 
to, faliam as boccas das car 'binas. 

Felizmente, quando não puder levar 
a independencia a altura que desejo, 
ha recurso em sua penna, prompta a 

I defender de olhos vendados 0 direito do. 
j pobru da usurpação do rico, a fraque- 
za do pequeno da prepotência do gran- 
de. 

Freitas estas considerares passemos 
aos factos. 

* 

De passeio hontem í Agua-Branca 
tive occasião de saber <■ mais uma 
patifaria aproposito de pressão sobre o 
elemento escravo, e note-se que a 
pessoa que queixou-se e pediu-mc que 
interviesse por ella em seu jornal, óa 
própria interessada no cto, e portan- 
to disposta a sustentar rodo e qual 
quer momento 0 que vc narrar : 

0 governo na sua iní ne qualidade 
de can do-matlo* nãcF^pa ;a defender 
um i.o mas, sim’, -par* - • 
vel aos grandes potentado scravocra- 
tas. que ridiculamente es .0 a frente 
da direcção social, está p» npto a gas 
tar rios de dinheiro er .a em sacrifí- 
cio dos interesses nacionaes. Está 
prompto a remover forças d’um lugar 
para outro,a mandar levar aferro e a fo- 
go esses pobres desgraçados que tinham 
commettido 0 crime de defender seus 
direitos, a praticar toda °a especie de 
despotismo, contanio que torne-se 
sympathico a ess-s Qresus de poder 
porque, á semelhança dos cães, não 
contentam-se em comer a carne : roem 
os ossos. 

Este servil sino do governo é vergo 
nhoso, despresivel; causa dó ver se 
manequins movidos por acenos; causa 
riso ver-se micos esfarrapados a dansar 
ao tocjue de cornetinha ! 

Mais repugnância causa esse mico á 
corneta fazer a força que esteve em 
Junho (em junho !!!) em Agua-Branca, 
desenpenhar, além do papel de capitão 
do matto 0 triste papel de caloteiro, 
nã> pagando a comida que lhe foi for- 
necida durante o tempo que andou á 
caça 

O proprietário da hospedaria por di- 
versas vezes fallou ao dr. chefe de Po- 
licia e até hoje olha-se o desembolso 
desse dinheiro. 

Isto é o que se diz cumulo de patifa- 

1 

cesso apparecerá uma segunda d. Fran- 
cisca de Castro, já se trata de tudo aba- 
far, ficando um crime tão revoltante na 
maior impunidade. 

SECÇÀO ESPECIAL 

Fez annos, houtera, 0 Parada, cuja 
in elligencia, por estar parada, obriga 0 
me-rno Parada a dar disparadas, dando 
queixas disparatadas. 

Faz annos, na Penha do Rio do Peixe, 
M uhias Cintra, a'é largar de castigar 
lão barrarainente uma sua escrava. 

I 'TI OCTB ITMIi 

Chronica de annos 

**Faz annos, em Bragança, 0 italiano 
Daniel Peluzo, por ler amarrado de 
mãos para traz a infeliz escrava brasi- 
leira Dionizia e dado duas dnzias de 
bolos, envergonhando a bandeira ita- 
liana. 

Em Bragança, faz annos, o bode-ne- 
gro alferas Sabino, ficando e-parado, o 
seu queixo, para fazer anuos, quando 
houver fiaseo em Jaont.inga. 

Faz annos, em Atibaia, o Castro Ca- 
mões, «té que (b-ixa de ser capitão do 
matto e que passe 0 seu processo, fican- 
do esperado, para fazer annos, nesta ca- 
pitnl, onde p >r certo perderá 0 olho que 
t- rn. 

Faz annos, na Estação de Atibaia. 0 
Horacio Constantiuo, de Itatit itão 
do matto de Francisco Constai.»,..,, qne 
também faz annoH, onde estivar. 

Em Atibaia, fazem annos. o Domingos 
Floriano e a Onça Tigte, qne tem em 
casa, oor s--r o primeiro espião de pretos 
fugidos e a Onça, por matar à fome um 
pobre mgenuo. 

Faz annos. no E Santo do Pinhal, o 
Chico Tan nte. administrador «ari-asco. 
da fazenda da baronezs de Limeira, |w>r 
que além de maltratar miiitoos ts-ra 
Vus com bacalhoadns e pancadas, aind 
tema caehirironh de calça»ura ps» de 
chilenas e com esta tirar n coro d< po- 
b:es «infel-zes escravisados. 

Entre a mesma cidade e Mogy G iaa- 
su, faz a unos, 0 Luiz Ribe.ro, por ter 

dado liberdade a seus escravos, com a 
clansula de lhe prestarem serviços ain- 
da pelo insignificante... prazo d*e 7 an- 
nos! 

SECÇÃO PARTICULAR 

Sr. redactor 

Peço-lhe a bondade de declarar ao 
pé desta, e fazêl-a publicar no seu po- 
pular jornal A Redempção, si tenho 
alguma parte directa ou indirecta nelle, 
relativameiue aos anniversarws, que 
ahi são publicados. 

Com isto muito obsequiará v. s. a 

seu att.° e cr.° 

G. Couto. 
Piracicaba,21 de Novembro de 1887. 

At' ’ ■ '"nos recebido desse 
cavai 11., ir um pretinh. 
íugido, vaivez 1 scr muito medroso. 

A REDACÇÃO. 

I.lmefra 

Sr. Redactor 

vogo dizer se já fiz algum pedido a es- 
a redacção com o fim de fazer appare- 

cer nas chronicas de annos da sua con- 
ceituada folha a quem quer que seja. 

0 motivo deste pedido è simplesmen- 
te mostrar aos calumniadores quanto 
enganaram-se desta vez, tenho por cos- 
tume responder pelos meus actos e as- 
sim espero que cada um faça 0 mesmo. 

Dc V. S. 
faz annos. 11a mesma cidade, o Apit ■ 

ciano. p >r ter levado a escrava Ameli» 
para 0 Vitóea amansal-a e também faz 
annos, 0 mesmo Vitóea, por ser aman 
sador de escravos, ficau Io igual,nenie 
esperados para tudo quanto d«revie<. 

Ainda na mesma cid <de. coniimia a 
fazer a mos, oC. Leopoldo, por g.ihai.-e 
de ter dado em uma sua esciava, 5u dú- 
zias de bo’os. 

Faz annos, nesta capital. 0 Ramalho 
Cordeiro, por andar no Mercado inda- 
gando dy um raol qne que ’dizia ter des- 
apparecido de uma viuva. 

Fazem annos. na Riciuhu, o Lncas 
\D,. ..o Jv. V.. . 

Luiz F. da Vinha. 

N.To tem assignado 0 que escreveu 
mas tem remettido algumas chronicas 
tanto que a lettra desta carta è cgual ás 
outras. 

A REDACÇÃO. 

Rio Claro 

Sr. Redactor 

Tendo apparecido no seu conceitua- 
do jornal, na chronica de annos, os no- 

pegar negros a custa do trabalho 
alheio I 

Si desta vez, depois de tantos mezes, 
não for embolçado, o proprietário de 
Agua-Branca, é preciso profunda e 
detalhadamente, deixar por escripto 
mais algumas circumstancias que ro- 
dearam tio vergonhoso facto. 

Então, entrará também em scena 
uma bôi informação que colhi sobre a 
rachitica individualidade d’um tronco 
da terra, que parvamente presta se a 
servir de joguete a ord narios escravo- 
cratas. 

S Paulo, 21 de Novembro de 1887. 

A. Carneiro 

AREAS 

Sr. redactor. 

Pedimos lhe a publicidade do se- 
guinte facto para que os seus auctores 
não fiquem inteiramente impunes, e 
com o que prestará V. S.‘ mais um 
relevante serviço á causa dos captivos 

Em dia da semana passada apresen- 
tou-se ao delegad de poficia em exer- 
cício sr. Julio Sampaio,—uma escrava 
do sr José Fernandes Nunes, victi- 
ma de barbaros castigos qc' lhe haviam 
sido inflingidos, Tf jo r cornei tb<J„ 

1 cheio de sevui ■ tov . .es, al- 
gumas de natureza g e 

O sr. delegado n dou recolher a 
| preta á cadeia onde p noitou e no dia 
seguinte mandou leval-a por duas pra- 
ças a seu senhor, sem ter procedido a 
corpo de delicto, cento não só lhe im- 
punhi o dever do cargo como o de hu- 

jmmidade. 
Dois ou tre- dias decorrem e entra 

pela cidade mu cadaver transportado 
em uma rêde, todo ensanguentado e 
que se verifica r a referida preta que 
havia failee; ^ 

Um inspector dc quarteirão toman- 
do então conhecim íto do facto e es 
tando por felicidade ausente o sr. de- 
legado, foi pelo subd legado sr, Anto- 
nio Fortunato Rodr ;ues, embargado 
o seu enterramento e 'rdenado o corpo 
de delicto e autópsia n< cadaver 

Dos exames procedidos concluiram 
os peritos qu • a morte tinha-se dado 
em consequência de fórtes pancadas 
que a paciente recebera; mas como é 
sabido Tie no desenvolv mento do pro- 

mais de um anuo, um piobre pn to, que 
trabalha de dia no eiu> e á noite dorme 
110 tr >nco: o administrador do dito, por 
dizer que não passa bem od a em que não 
surra um escravo, e a mulher do dito, 
por ter a deví ção de t>dos o* dias bater 
de palmatória nos pobres escravos. 

Faz--m anuos, em C mpinas, o cele- 
bre Pupo, conlieci Io por Perú Triste, e 
0 italiano natnralisado Bolandrini, por 
ser* m capitães do matto e viverem de 
pegar escravos; o celebre Co latino, por 
ter recebido giatis uma rasa ein tr ca 
de serviços prestados aos latifuudios. 

Fazem anuos. em Piracicaba. 0 repu- 
bl.cano Caldeira e 0 Chico mulato; 0 pri- 
meiro por ter um escravo em forros e 0 
segundo por ser capitão do matto. 

Faz annos, em S. Simão, 0 Qumoas Ne- 
grão, por ter comprado quinze escravas 
do psdre Reis França. 

F«z annos. etn Guaratinguetâ. a rou- 
peta Reis França, p-.r ter vendido, ha 
poucos dias um lote de escravos. 

Faz annoa, ent Cnvinhos, o republica- 
no Luiz Roza, por trazer seus infelize- 
escravisados uús, mortos de fome e com 
as nadegas retalhadas de vergalho. 

Faz annos, no Rio Claro, 0 republica- 
no Joaquim Augusto Ferraz, por maltra- 
tar a sua mulata de nome Clara. 

No mesmo logar. f z annos, D. Maria 
Angélica, emquanto obrigar urna pobre 
afr cana a lhe dar jornal, quando ó li- 
vre. 

Fois annos, 0 republicano dr. Beni ■ 
Prado, por terem-se *prssunt>. ; tres 
e-cravos seus com ferros. 

Faz annos, 0 subdelegado Theophilo 
de Toledo, por tomar conhecimento do 
que faz seu pae. administrador de Bento 
Prado e mandar entregar os escravos 
pa*a novenas. 

José Luiz Borges, deve fazer annos, 
em S. João do Rio Claro, por ser um re- 
zador de força e maltratar seus escravos. 

Faz annos, não sabemos, onde o Car- 
los Pinho, por ter em pleno dia dado 9 
dúzias de bolos e ciucoenia vergalbadas 
pm um mu atinho de um rico de Arara- 
quara. 

Faz annos, enpf ndaiatuba, Felippe de 
Campos Almeida,'por que conserva como 
escravo 0 liberto Benjamim. 

Km Itú, faz anuo», quer veute, quer 
cbova, quer caia cinza, d. Anna Pereira, 
que não <lá comida aos escravos. 

Em Itú, faz annos, Manoel Rodrigues 
de Souza, (vulgo cabello de fogo) por 
ter dous pretos no tronco. 

Em Indaiatuba, farâatinos. 00 primei- 
ro dia qne chover Antonio Dias Bueno, 
pareute do Chico Triste, de Bragança! 
que tarabem faz annos, por obrigar os 
pret >s a trabalharem aos domingos. 

Faz anuoò, ueda capital, 0 Juca Cuia- 
bano, atraz de pretos fugidos» 

o*r>5j- f ásoas desia ciduue; 
rogo-lhe declarar se sou eu 0 auctor, se 
tenho parte directa ou indirecta em taes 
escriptos. 

Certo safardana que me intrigou com 
o povo desta cidade, para assim ganhar 
amizade. 

Josías de Souza 

Nunca recebemos cousa alguma rl’es- 
se senhor, o que muito sentimos, por 
que de bons informantes presisamos 
nós. 

A RF.DADÇÃO 

Jacareliy 

0 segredo de justiça na bocca do 
tal dos fundos é tal qual linguiça em 
bocca de cachorro. 

1 res abolicionistas, pronunciados em 
crime sem fiança, que ainda não estão 
trancafiados é segredo que uma dusia 
de pessoas, conheço na capital da pro- 
víncia ?... 

Este «cara-dura» de cada vez se re- 
commenda mais nas suas prestações a 
accesso de graduação .. 

Não ha remedio se não recommen- 
dal-os bem aos amigos, afim do ser at- 
tendido em todas as suas aspirações. 

Os srus superiores devem ficar 
nbecendo o risen Ja dú segred<> 

doáw. outrossegr», 
üos que elle guarda com mais cautella. 

Quosque tandem Catirina... 
Tres vezes trez nove. . 

Um dos treç. 

ANNUNC10S 

NOVO FEREM! FRANGEZ 

RUA DO BRAZ, 88 
Ferra-se animaes por todos os syste- 

mas adoptados nas pnncipaes cidades 
da Europa assim como também se os 
cura, qualquer que seja a moléstia que 
os ataque. 

O proprietário tendo grande pratica 
da referida arte, adquirida em outras 
provincias do império, onde esteve es- 
tabelecido, póde garantir ao publico a 
maior perfeição nos seus trabalhos. 

88—RUA DO BRAZ-88 

PAULO BURX 



REDEMPÇÀO 

HORRÍVEL! HORRÍVEL! 

0 VICIO DA EMBRIAGUEZ 

0 remedio especifico do dr. Poekings 

MEDICO DA RÚSSIA 

Cura raclicalmeute o terrível vicio da embriaguez por mais 
antigo que seja, isto, porque depois do viciado ter tomado o ESPE- 
CIFICO, toma tal aborrecimento âs bebidas que é bastante o chei- 
ro de quaesquer dellas para revoltar-lhe o estomago e causar-lho 
nauzoas. 

Envolve os frascqs attestados dos mais notáveis médicos da 
Europa e America, como também o modo de uzar o ESPECIFICO 
vem explicado em as linguas : francezt, italiana, alleman e por- 
tugueza. 

Cada frasco 4$ooo 

DEPOSITO NA PHARMACIA DA FÉ 

E’o primeiro estabelecimento de dro- 
gas da província. 

Fornece aos srs. phnrmaceuticos : dro- 
gas, utensílios, vasilhames e tudo quan- 
to é preciso para uma boa phiirmacía, 
em condições tão boas ou MELHORES 
que na Côrte. 

Tem sempre grande deposito de iodu- 
eto de potássio, bromureto de potássio, 
oulphato de quinina etc.. 

Rua de S. Bénto, hh 

Martins, Labre & Comp. 

fiUA| DA Yluiuitk, N. 126 N. 

s. :p_a_ttxjO 

OS UTÍFUNDIOS 

POEMA ABOLICIONISTA 

THEftTRO DO POVO 

A NOIVA I)E SESSENTA ANNOS 

COM "DIA EM $ ACTOS 

Vende-se à rua da Imperatriz, 31 

CHALKT, M.VSCOTTE 

DE 

Hippolyto da Silva 

Vende-se na livraria Paulista de Teixeira & Irmão, 

rua de S Bento, 26 A. 

1 rolou ie mais do 100 paginas  

Em Campinas, na livraria de Alfredo Genoud. 

Em Santos na Casa Ypiranga. 

E nas melhores livrarias da Corte. 

Grande 

foi o sortimentc íe calçados une da Corte 

tronxe agora o proprietário do Gnarany 

De entre a enorme variedade especial 
lisaremos os seguintes e afamados auto- 
res : CLARK, para homem e senhoras 
BOSTOK, idem ; PÜLLA.K VENCEDOR; 
idem; e muitos outros, vende-se tudo 
com grande reducçào de preços, por tei 
annunciante feito grandes e vantajosas 
compras. 

•A.O Q-TJJLttA.l<r-Z 

42—RIJA DA IMPERATIZ—42 

AO ESPELHO IA VERDAD 

52—Rua de S. Bento—52 

S. PAULO 

URIOSTE. PEREIRA &. COMP. 

Importação directa dos melhores fabricantes 

iro estaMecimento ia província neste ramo le negocio 

Grande deposito de papéis pintados nacionaes e estrangeiros, vidros de 
todas as qualidades, espelhos, gravuras, molduras, quadros, tapetes e oleados. 

Aprompta-se qualquer eucommenda com esmero e promptidão. 

PREÇOS MODIGOS 

1 

Ã A 

LO^Riia da Imperatriz^O 

Este importante estabelecimento, recebeu um va- 

riadissimo sortimento de calçados finos para homens, 

senhoras e crianças. Continua a ser o único depositá- 

rio dos calçados Claris. Comp. 

tem a melhor fabrica de calçados desta capital. 

Imperial Loja do Rocha 

20-Rua da Imperatriz-20 

9-RUA DIREITA--! 

AHTI8A 

m 

AgCOTTB 

DIAS LEAL & FILHOS 

têm a subida honra de participar ao respeitável e illustrado publico desta briosa capital, bem como às exmas. famílias do interior, que abriram um importante estabelecimento de fazendas de lei e de 
phantasia, armarinho, modas, etc., etc. 1 ^ r " c c uc 

Tudo novo! Magnífico! Deslumbrante! 

A concurrencia de preças, bem como a especialidade rara no nosso Enormo sortlmonto, habilita-nos a vender qualquer artigo concernente ao nosso vasto negocio 
por menos do"que poderá ser vendido em outra qualquer parte. ^ m s “u 1 negocio 

A PRINCEZA DO NORTE 

Lmífia^Tm^rd1116513950 ° estabelecirnent0 mais ‘^portante no seu genero, nesta cidade ; e, sendo já assás conhecidos os seus proprietários, esperam merecer o valioso concurso das respeitabiliseiíaas 

do queha de melhorem cretones, chitas, morins, brins, flanellas, chalés, fichús, rendas, lãs, popelines, nanzoucks, botões, galões de phantasia, algodões colchas e cobertores. 
Desde o seu começo esta casa vae encetar o seu systema de vender por preços incriveis e inimitáveis I... 

A PRINCEZA DO NORTE 

ANTIGA MASCOTTE 

Wâ ii m itnro m sotto 

9, RUA DIREITA 


